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TÍTULO DA DISCIPLINA: Obrigatória de linha Arte, pensamento e performatividade 

 

Mestrado: Sim 

Doutorado: Sim 

 

 

 

TÍTULO DO CURSO:  

Mulheres (in) Fúrias: Performance feminista como vazão e método 

 

 

PROF.(s) RESPONSÁVEL(is): 

 

 

Profa. PhD. Luciana Lyra 

 

PROGRAMA DE CURSO: 

 

EMENTA 

Partindo do estudo do mito das Fúrias/Erínias/Keres, divindades ctónicas marginais e insubmissas às 

autoridades teogônicas, propõe-se pensar acerca de obras escolhidas nos campos da: pintura, fotografia, 

literatura, teatro, dança, performance e nas multilinguagens populares brasileiras, que desvelem 

figuras femininas em estado liminar de ira frente ao desmando patriarcal, descortinando debates 

articulados entre as: teorias feministas  e teorias da performance,  desenhando horizontes de sanação 

tendo a cena performática como método/plataforma para a denúncia, o grito. 

 

METODOLOGIA 

.Estudos e debates de textos relacionados a: mitologia, arte, teorias feministas e teorias da performance 

.Experiências práticas em dialogia com obras escolhidas 

.Práticas e apresentações performáticas a partir da experiência da disciplina 

 

DIA DA SEMANA E HORÁRIO: 

 

 

Segundas-feiras, das 15 às 18h 
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OBSERVAÇÃO COMPLEMENTAR: 

 

 

Limite de vagas: 20 

Outros: Solicita-se sala de trabalho prático/corporal para a realização da disciplina. 
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